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Resumo: O presente trabalho constitui-se um recorte da pesquisa sobre docência no 
Ensino Superior que trata de compreender a complexidade e as múltiplas dimensões que 
compõe o trabalho bem avaliado do profissional liberal como professor, sob a ótica dos 
alunos. Pelo fato das representações estarem de certa forma definidas socialmente, elas 
contribuem para a compreensão das formas de participação e de inter-relação do discente 
no papel que lhe cabe como tal. Foi utilizado como técnica de coleta de dados o 
questionário com alunos formandos de Engenharia Civil, Direito e Medicina de três 
universidades catarinenses: Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC, 
Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI e Universidade do Sul de Santa Catarina – 
UNISUL. Também foi realizada a entrevista com grupos focais com alunos da UNESC. Os 
dados resultantes demonstram diferentes motivos e características da docência e do 
docente bem avaliado pelos seus alunos, como domínio de conhecimento, didática e 
metodologia, atitudes e características pessoais dos professores bem como motivações 
próprias dos alunos. Por meio da pesquisa, tornou-se possível encontrar elementos que 
ajudam a compreender os significados das práticas pedagógicas no contexto universitário e 
as especificidades de cada curso e disciplina. 
 
Palavras-chaves: Docência. Avaliação. Universidade. Profissionais Liberais. Alunos 
 
A avaliação do professor pelo aluno não se dá de forma isolada, neutra, e sim 
num contexto mais amplo, onde os significados são atribuídos no coletivo e as 
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representações compartilhadas pelos integrantes do mesmo grupo social e, neste caso, o 
dos alunos de um modo geral e, ao mesmo tempo, específico, conforme as diferentes áreas 
de conhecimento.   
Conforme Guidi (2001) em todos os fenômenos humanos integrados à estrutura 
da personalidade, existe processos de uma “profunda e solidária inter-relação” (p.21). Para 
a autora a representação não é simplesmente reprodução ou reflexo do mundo exterior, e 
sim uma construção com parte feita de autonomia, e outra, feita com a criação individual e 
coletiva. 
As representações têm uma função na sociedade que, na visão de Bourdieu 
(1983) é de condicionar os pensamentos e as ações dos sujeitos; em outras palavras: a vida 
em sociedade é um espaço onde se estabelecem modelos e estereótipos como algo natural.  
Para captarmos as características dos docentes e as representações sobre a 
docência bem avaliada pelos alunos nos três cursos de graduação, bem como para chegar 
no professor bem avaliado em cada curso pesquisado, para posterior entrevista, optamos 
pela aplicação do questionário com perguntas abertas.  
Pretendíamos melhor compreender quais os aspectos da docência, feita por 
estes profissionais que também são professores, que se constituem como valor para os 
alunos, se referiam à questões didático-metodológicas, ao domínio de 
conteúdo/conhecimento, à uma boa relação com os alunos, à uma boa comunicação, dentre 
outros. Também procuramos saber se há diferenças nos aspectos da docência e nas 
características dos professores bem avaliados pelos alunos nas diferentes áreas do 
conhecimento, uma vez que nos propúnhamos pesquisar três diferentes cursos.  
Os alunos foram nossos primeiros importantes interlocutores nessa pesquisa. 
Foi um número expressivo de alunos de final de curso que responderam voluntariamente o 
questionário, uma vez que não eram obrigados a fazer. 
Responderam os questionários 393 alunos que cursavam a penúltima ou última 
fase de cada um dos três cursos pesquisados. Na tabela abaixo consta o número de 
participantes por curso e por instituição. 
Tabela 1. Número de alunos respondentes do questionário por curso e instituição. 
Cursos UNESC UNISUL UNIVALI Total 
Direito 75 37 102 214 
EngenhariaCivil 23 20 10 53 
 3 
Medicina 34 49 43 126 
TOTAL 132 106 155 393 
 
A partir do ponto de vista dos alunos, das questões colocadas por eles no 
questionário, buscamos identificar as características dos docentes e os motivos de bem 
avaliarem e escolherem um professor como referência na docência. Todas as questões 
apontadas como motivadoras das escolhas dos alunos, mesmo sendo indissociáveis na 
prática pedagógica, foram congregadas, formando quatro categorias base que nos 
permitiram proceder às análises, quais sejam: domínio de conteúdo/conhecimento; 
didática/metodologia de ensino; atitudes e qualidades pessoais do professor e; interesse 
particular do aluno pelo assunto.  
No quadro abaixo apresentamos, estas quatro categorias criadas a partir dos 
questionários, em forma de números e percentuais igerais, independentes do curso 
pesquisado. 
      Tabela 2. Motivos da escolha do professor em relação ao total de respondentes. 
Motivo da escolha do professor Total de alunos por 
motivo 
% em relação aos 393 alunos 
respondentes 
Didática/metodologia de ensino 228 58 % 
Atitudes e qualidades pessoais do 
professor 
220 56 % 
Domínio de conteúdo/conhecimento 200 51 % 
Interesse particular do aluno pelo 
assunto 
82 21 % 
 
A soma do número de alunos relacionados a cada um dos motivos apresentados 
não corresponde ao número total de alunos respondentes pelo fato de o questionário 
apresentar perguntas abertas permitindo que cada um deles pudesse expressar livremente 
os motivos da escolha do docente. Em conseqüência, a soma dos percentuais apresentados 
também não corresponde. 
De modo geral os alunos quando avaliam de forma positiva seus professores 
falam em “boa didática” em “domínio de conhecimento” além de apontarem diversas 
qualidades pessoais. Porém nem sempre é possível compreender com clareza o que cada 
aspecto dessa docência bem avaliada quer dizer para os alunos, que representações eles 
têm das qualidades pessoais, da boa didática, do domínio de conhecimento, o que se 
constitui em juízo de valor no olhar deles.  
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Neste sentido, o de esclarecer e aprofundar as características atribuídas do 
docente e da docência bem avaliada e para compreender as representações dos alunos, 
além do questionário foi fundamental a entrevista com os três grupos focais realizados com 
os alunos da UNESC. 
Nem sempre os alunos utilizam as expressões da mesma forma como 
organizamos as quatro categorias, para apresentar o motivo de bem avaliar e escolher um 
docente como referência.  
Um total de 58% dos alunos que responderam os questionários representou 
questões referentes à didática/metodologia de ensino como razões da escolha do 
professor. Quando o motivo da escolha está relacionado a questões de formas e estratégias 
adotadas pelos professores em sala de aula os alunos utilizam várias expressões: expõe 
com clareza suas idéias e o conteúdo da disciplina; aulas teóricas interessantes e 
esclarecedoras; sabe passar os conteúdos de um modo divertido e ao mesmo tempo sério; 
aulas dinâmicas e de fácil compreensão; faz freqüentes comparações e exemplificações 
com casos reais, unindo teoria e prática, entre outras. 
Esta variedade de expressões demonstra a abrangência dos aspectos 
metodológicos e o valor atribuído a eles quando o aluno avalia o professor, pois, afinal, a 
didática e a metodologia utilizada pelo professor faz a mediação entre o conhecimento e a 
apropriação deste por parte dos alunos. 
Ficou evidente nos depoimentos dos três grupos focais que há uma 
convergência na representação da “boa didática” que os leva a avaliar positivamente um 
docente. O entendimento de que o professor que tem boa didática é aquele que é capaz de 
relacionar a teoria com fatos concretos do campo profissional ficou evidente em todos os 
depoimentos dos acadêmicos tornando-se consenso nos três grupos.   
Alguns depoimentos expressam com clareza essa representação.  
 
Ele tem a teoria e tem a prática. A prática é bastante importante para mostrar 
para nós os detalhes, pois se o professor não tiver a prática, ele não consegue 
transmitir. Ele traz exemplos práticos. A gente não aprende só na teoria” 
(Acadêmico - Engenharia Civil). 
 
“Ele tenta associar um caso clínico com a teoria. Isso, para mim, é bem válido: a 
partir de um caso clínico, explicar uma teoria” (Acadêmica - Medicina). 
 
 5 
“Boa didática é o professor que consegue trazer aquilo que ele está expondo para 
transforma-lo em casos práticos. É o tipo de professor que você acaba se 
interessando” (Acadêmica - Direito). 
 
Parece que, para os alunos, não é problema o fato de a aula ser do tipo 
expositiva, pois o problema não está nela, mas sim no conteúdo que ela comunica. A aula 
expositiva é valorizada e considerada referência para os alunos desde que o professor 
consiga estabelecer a tão almejada relação teoria e prática, desde que os envolva e os ajude 
a compreender o conteúdo. Esse depoimento é revelador desta percepção:  
 
Ele consegue envolver a turma na teoria. Ele passa a teoria, mas ele consegue 
envolver a gente, para entender” (Acadêmico - Engenharia Civil). 
 
Isso lembra Freire (1987) quando afirmou que a aula expositiva não é 
necessariamente tradicional, não é por si só pura transmissão de conteúdo. O professor 
deve ter a capacidade de fazer a aula ser tão interessante que os alunos participem dela 
com o olhar, com o corpo inteiro, e que estejam tão atentos como se estivessem ouvindo 
uma bela canção. 
 
Nas aulas dele a gente normalmente ia até o fim da aula porque se tornava 
interessante, despertava a curiosidade. Embora fosse praticamente expositiva, a 
maneira de dar aula prendia a atenção. Tinha umas técnicas que ele usava, 
procurando estabelecer uma cumplicidade, um vínculo com a classe. 
(Acadêmica - Direito) 
 
A relação teoria e prática vem alicerçada sob a representação de que o 
professor que consegue realiza-la tem uma “boa didática”, muitas vezes expressada e 
apresentada pelos alunos como a capacidade de o professor trazer fatos concretos do 
campo profissional para serem pensados e resolvidos na sala de aula. Nesse sentido, a 
capacidade didática e o domínio de conteúdo estão ligados diretamente à percepção dos 
alunos de que o professor que tem contato com a realidade do campo profissional tem 
condições de melhor apresentar e socializar o conteúdo de sua disciplina, e o faz, de forma 
mais dinâmica, mais próxima do que acontece na realidade, tornando-o mais fácil de ser 
compreendido por eles. 
Podemos dizer que os alunos dos três cursos que participaram do grupo focal 
foram claros ao expressarem que o professor referência deles e bem avaliado tem como 
uma das qualidades a capacidade de estabelecer esta relação pelo fato de ter o 
conhecimento teórico e a vivência no campo profissional, a qual eles relacionam e 
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apontam como uma “boa didática”. Poderíamos dizer que a forma como o professor 
organiza e articula o conteúdo de sua disciplina com a experiência do campo profissional, 
resultante de sua capacidade de interpretar e articular os conhecimentos práticos aos 
teóricos parece ser uma marca que encanta os alunos, dado a facilidade com que 
compreendem e correlacionam os conteúdos referentes a ela.   
 
Às vezes a gente está fazendo um cálculo muito difícil de entender, mas ele 
consegue te mostrar o que acontece na prática. Ele consegue sempre uma 
maneira de conciliar as coisas para fazer a gente entender de forma mais fácil o 
que ele está passando. Coisa que outros professores, por não terem a prática, 
falam: “é assim e pronto!” então ele consegue mostrar como as coisas 
acontecem. (Acadêmico - Engenharia). 
 
É evidente nos depoimentos que é importante o professor ser reconhecido no 
mercado de trabalho como profissional liberal, até para que haja coerência entre o dito em 
sala e o feito fora da universidade, como foi frisado anteriormente. Porém, existe no sujeito 
uma articulação entre as dimensões pessoais e profissionais que estão, segundo Castanho 
(2003, p.57), “indissociavelmente ligadas”. 
Ainda referente à didática e a metodologia, foram apontadas por alguns alunos 
algumas questões referentes a organização da aula e ao uso de tecnologias, como 
elementos que ajudam na docência: 
 
Com ele a gente dá aula. A gente vai buscar os problemas e trazemos para a sala 
de aula, e a gente discute. A gente busca o defeito e ele quer que falemos o que 
achamos desse defeito, o porquê que ocorreu isso, o que se faz para consertar. E 
ele dá o parecer dele, Ele faz a gente pensar. Vê se a gente consegue resolver 
(Acadêmica - Engenharia Civil). 
 
Precisa saber distribuir o tempo, de forma a garantir a comunicação entre aluno 
e professor para que não haja dispersão e garantir também o trabalho desses 
alunos, o manuseio com o conteúdo. Não é só ficar falando, tem que trabalhar o 
conteúdo. (Acadêmico - Direito). 
 
Além da capacidade de relacionar teoria e prática e a utilização de recursos 
tecnológicos também a facilidade em expressar-se do professor, a clareza e a objetividade 
em comunicar-se são características apontadas como diferencial dos professores escolhidos 
como referências: 
 
Ele não deixava ninguém ‘viajar’ na sala. Ele chamava a atenção 
perguntando:’E tu...?’ Não deixava dispersar o raciocínio. Fazia a turma toda 
participar, mesmo aquele que é mais tímido, ou aquele que fala bastante. Ele 
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chamava a participação. Além de ser claro ou não, depende muito do ser 
professor mesmo, independente da matéria em si (Acadêmica - Direito). 
 
Podemos dizer então que a “boa didática” tende a estar relacionada para muito 
além das questões de estratégias e recursos tecnológicos utilizados em aula, pois os alunos 
apontaram outros elementos como a capacidade de relacionar teoria e prática, facilidade na 
comunicação e atitudes pessoais do professor que favorecem o aprendizado do aluno. 
A escolha baseada nas atitudes e qualidades pessoais do professor, por parte 
de 56 % dos alunos, demonstra como é valorizada a dimensão afetiva, emocional, ética na 
docência. Estas dimensões humanas atravessam todas as questões metodológicas e o 
domínio de conhecimento. São diversas expressões que demonstram essas características: 
dinâmico, empolgado, bem humorado, incentiva o questionamento, disponibilidade, 
dedicado, interessado, preocupado com a aprendizagem e formação, afetivo, respeitoso, 
ético, paciente, responsável, claro, objetivo. 
Em outros estudos já realizados, autores diagnosticaram a afetividade do 
professor como uma característica que permeia todos os aspectos atribuídos por alunos a 
um professor considerado influente, marcante: 
 
Alguns expressam um a um os critérios necessários para um professor 
influenciar na formação e com isso ser destacado e homenageado. Estes 
critérios incluíram, principalmente, a disponibilidade, o afeto, permitir 
aproximação, valorizar o aluno enquanto pessoa e ensinar a pensar (URTIAGA, 
1996, p.1003). 
 
(...) dificilmente um aluno apontaria um professor como bom, ou melhor, de um 
curso, sem que este tenha as condições básicas de conhecimento de sua matéria 
de ensino ou habilidades para organizar suas aulas, além de manter relações 
positivas. Contudo, quando os alunos verbalizam o porquê da escolha do 
professor, enfatizam os aspectos afetivos (CUNHA, 1992, p.69). 
De modo geral as características apontadas e valorizadas pelos alunos 
referentes aos aspectos pessoais e as atitudes dos professores são os mesmos nos três 
cursos. Apenas há alguma nuance em relação a características por conta da algumas 
especificidades em cada curso.  
Na Medicina destaca-se como valor além dos comuns aos demais a questão do 
amor, dedicação e respeito que o professor demonstra ao paciente. Neste curso há entre o 
professor, o aluno e o conhecimento um quarto incluído que é o paciente, onde alunos e 
professores têm contato com ele desde o início do curso nos ambulatórios e, no final, no 
internato, o que não ocorre com o Curso de Direito e o de Engenharia Civil. 
 8 
No Direito destaca-se uma boa oratória e a retórica como algo admirado e 
valorizado pelos alunos nos professores, provavelmente pelo fato de ser um instrumento de 
um valor imenso no campo do direito. 
Na Engenharia Civil os alunos apresentam um número menor de características 
que os demais cursos, porém abrangentes, e o que acrescentam de diferente como valor na 
docência é que o professor deve ser “rigoroso” e ter “pulso firme”. 
As atitudes e características pessoais dos professores acabam compondo o 
conjunto de elementos que pesam na avaliação de um profissional liberal no âmbito da 
docência no ensino superior. Os depoimentos abaixo demonstram com maior clareza como 
eles entendem algumas das características pessoais e atitudes dos professores apontadas 
nos questionários: 
Acho fundamental nele a simplicidade. Muita gente que se forma engenheiro, 
de repente fica arrogante, ou pelo estresse do serviço, ou por coisa parecida, 
deixa o jeito simples de tratar as pessoas. Na verdade, não é deixar de ser 
simples, é ter respeito pelo próximo. (Acadêmica - Engenharia Civil) 
 
Pela atenção que ele dá para o aluno. Ele respeita. A gente precisa dele e ele 
chega, conversa... Sempre atende na medida do possível. (Acadêmico - Direito). 
 
Podemos observar que, de forma direta ou indireta, todos os depoimentos 
apresentam posturas e atitudes dos professores que favorecem uma boa relação com os 
alunos. Essas constatações encontram sintonia com o que Cunha (1998, p.69) evidenciou 
em suas pesquisas, onde destaca que as justificativas dadas pelos alunos para a escolha do 
bom professor, estão dirigidas para as questões atinentes à relação professor-aluno. 
Os entrevistados também ressaltam que o professor que esclarece dúvidas 
incentiva a pesquisa, convida a participação, contextualiza o conteúdo com outras 
disciplinas e que se dispõe a ajudá-los no que necessitam fora do horário de aula por e-
mails e até por telefone, passa a representar na vida deles não só um modelo de 
profissional, mas de ser humano: 
  
Pela atenção que ele dá para o aluno. Ele respeita. Se a gente precisa dele e ele 
chega, conversa... Sempre atende na medida do possível (Acadêmico - Direito). 
 
Ele é simpático. Ele não é aquele professor carrancudo, sabe?, aquele que tu 
fica com medo de falar qualquer coisa (Acadêmico - Engenharia). 
 
Acho fundamental nele, apesar de ser professor e engenheiro respeitado na 
região, é a simplicidade. Muita gente que se forma engenheiro, de repente fica 
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arrogante, deixa o jeito simples de tratar as pessoas. Na verdade, não é deixar de 
ser simples, é ter respeito pelo próximo (Acadêmico - Engenharia). 
 
O professor tem o poder em sala de aula de intervir ou influenciar nas decisões 
e escolhas futuras de especificidades profissionais, pois seu modo de atuar e de ser pode 
fazer com que os acadêmicos, futuros profissionais, passem a admirar ou gostar de 
determinado conteúdo, conhecimento e atividade. 
No contraponto dessa forma de prática docente que encontramos elementos 
para afirmar que, da mesma forma que pode despertar interesse, pode provocar 
distanciamento, dependendo de como mobiliza o conhecimento, como trata o assunto e 
como se relaciona com os estudantes. Esse depoimento é o dado empírico que ajuda na 
compreensão: 
Quando tu tens um professor que é grosseiro contigo, que não sabe dar aula e 
que está aqui de má vontade, a aula de cardiologia, por exemplo, eu odiava, 
porque aquele professor não passou nada, não me ofereceu praticamente nada. 
Tu acabas odiando a disciplina (Acadêmica - Medicina).  
 
Quando o motivo da escolha refere-se principalmente ao domínio de 
conteúdo/conhecimento por parte do professor, na maioria das vezes, é nestes mesmos 
termos que eles colocam, porém alguns utilizam outras expressões que demonstram o valor 
atribuído ao conhecimento, tais como: atende as dúvidas que surgem sem titubear, tem 
segurança, procura manter-se ou é atualizado na área, é detentor do conhecimento, sabe 
muito pelos exemplos que nos passa.  
Mais da metade dos alunos pesquisados, 51 % deles, apontam o domínio de 
conhecimento do professor como fundamental para que o professor possa ser considerado 
bem avaliado e ser referência na docência. Porém o domínio de conhecimento por parte do 
professor parece fazer pouco sentido para os alunos se não estiver correlacionado à 
capacidade de ensinar, de usar determinados instrumentos, de relacionar o conteúdo com 
algum fato ou realidade:  
 
Tem professor que tem domínio de conhecimento, mas não tem didática. Tem 
conhecimento daquilo que ele está dando, sabe muito, só que não prende a 
atenção, a aula é muito chata, ele não sabe passar a teoria... Acaba se perdendo 
(Acadêmica - Engenharia).  
   
É comum nas falas dos alunos das três áreas que o professor é bom naquilo que 
faz quando existe coerência entre o que ele sabe e diz sobre o conteúdo que ensina e o que 
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vivencia como profissional liberal. Sendo assim, o professor tende a ser reconhecido pelos 
alunos quando responde agilmente a indagações feitas sobre o assunto: 
 
Eu acho como ponto positivo em relação à didática, são aqueles professores que 
lecionam determinada matéria que condiz com a prática que ensinam. Tem 
casos em que professores são de outras áreas e não conhecem a prática dessa 
área e que estão aqui lecionando. Isso dificulta muito o aprendizado da gente, 
pois ele não domina por inteiro aquele assunto. Isso acaba passando um pouco 
de insegurança para os alunos e as aulas deixam de ser interessantes pra gente 
(Acadêmica - Engenharia). 
 
O professor tem que ter confiança em responder as indagações e capacidade 
rápida de delegar com outras disciplinas do Direito. Integrar. Os professores 
citados fazem isso: respondem, não enrolam. Quando o professor ‘dá uma 
volta’ é porque ele não sabe a resposta (Acadêmica - Direito). 
 
Primeiro, ele tem que demonstrar segurança, porque ele entende de tudo: 
responde perguntas sobre qualquer assunto das mais diversas áreas da medicina. 
Ele expõe com propriedade; não fica te enrolando. Se tiver alguma coisa que ele 
não sabe, ele diz que vai pesquisar ou te diz onde pesquisar. Mas 
principalmente é a segurança no responder (Acadêmico - Medicina). 
 
Alarcão (1998, p. 104-5) afirma que o “conhecimento do professor não é 
apenas acadêmico, racional, feito de fatos, noções e teorias e também não é feito só de 
experiência. É um saber agir em situações”.  
O domínio de conhecimento aparece também relacionado a autonomia e 
autoridade do professor, quando os alunos apontam a capacidade crítica do professor de 
não aceitação das coisas como prontas e acabadas, nem quando se trata de regras já 
cristalizadas no campo, como podemos observar este de uma aluna em relação a um 
professor da Engenharia Civil:   
 
O diferencial dele é que ele conhece o que determina a norma, e sabe o que tem 
realmente na pratica. É uma pessoa que pode contribuir no futuro para 
aperfeiçoamento da norma. Porque tem professor que diz: “a norma diz isso!”, 
mas só que a norma foi feita através do conhecimento. No decorrer do tempo, 
com conhecimento, foi determinada esta norma, mas pode ser mudada em 
qualquer momento em que justifique a alteração dela. A norma foi feita pelos 
homens. É essa visão que ele tem de diferente dos outros professores que 
dizem: ‘a norma é assim e acabou!’ (Acadêmica -Engenharia) 
 
O professor também é bem avaliado quando há o interesse particular do 
aluno pelo assunto, pela matéria que o professor leciona. Os alunos assim o fazem quando 
há satisfação de suas necessidades e alguma forma de aplicação imediata do conteúdo no 
trabalho: é a área que me identifico, que desejo seguir; supriu minhas expectativas; melhor 
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conteúdo; mais serviu para o meu estágio; matéria mais ligada a minha atividade 
profissional; tenho me utilizado no dia a dia dos conteúdos e conhecimentos desta matéria; 
abriu minha mente sobre questões que eu tinha.Um percentual de 21 %, dos alunos leva 
em conta seus interesses particulares quando avaliam um docente, demonstrando que nem 
sempre a didática, o domínio de conhecimento na área, a atitude e características pessoais 
do professor determinam a escolha como referência na docência. 
O curso que mais levou em conta a “didática e a metodologia de ensino” na 
escolha dos professores foi o de Direito, seguido da Engenharia e por último a Medicina.  
Em relação à valorização da “atitude e qualidades pessoais” como razão da 
escolha do professor, o Curso de Medicina foi o que mais apresentou estas características, 
seguido do Curso de Direito e por último a Engenharia. 
O interesse particular do aluno pelo assunto, pela matéria, como definidor na 
escolha do professor referência, é apresentado com maior expressão pelos alunos dos 
Cursos de Direito, seguido dos Cursos de Engenharia Civil e por último, com um 
percentual menor, pelos dos Cursos de Medicina.  
Nos Cursos de Medicina os alunos valorizaram mais a atitude e características 
pessoais dos docentes, enquanto nos de Direito e Engenharia o maior valor ficou por conta 
da didática e metodologia. 
Estudos de Urtiaga (2004) sobre a cultura discente demonstram que a imagem 
positiva do professor criada pelos alunos é mediada por representações resultantes de uma 
construção interna de significados de acordo com a carga cultural dos mesmos. Na 
verdade, os alunos identificam os próprios valores interagindo com os dos professores, 
manifestados em aula. 
Assim, nessa perspectiva é indiscutível que as representações são definidas 
ideologicamente na sociedade e que interferem na produção de conhecimento e na 
qualidade da relação professor e aluno, como podemos identificar inclusive nesta pesquisa. 
Tanto o professor como o aluno interage em um ambiente social e são frutos dessa 
realidade. É nessa ótica que Cunha (1989) conclui: 
 
a escolha que o aluno faz do BOM PROFESSOR é permeada por sua prática 
social, isto é, o resultado da apropriação que ele faz da prática e dos saberes 
históricos sociais. A apropriação é uma ação recíproca entre os sujeitos e os 
diversos âmbitos ou integrações sociais. Só que elas são diferentes nos sujeitos, 
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ou seja, eles fazem apropriações diferentes em funções de seus interesses, 
valores, crenças, experiências, etc. Isto é demonstrado pela diferenciação 
existente entre o comportamento dos alunos quando propõem o BOM 
PROFESSOR. (CUNHA, p.67). 
 
Também Perez Gómez (2001) afirma que a cultura do estudante é o reflexo da 
cultura social de sua comunidade, e esta é sempre mediatizada por sua experiência 
biográfica, estreitamente vinculada ao contexto. 
Os professores bem avaliados, que se tornaram referência na docência, embora 
desenvolvendo um grande número de habilidades de ensino, de dominarem o conteúdo de 
suas disciplinas, de terem muitas qualidades humanas e afetivas e uma boa relação com os 
alunos, ainda trabalham preponderantemente numa perspectiva de reprodução e 
transmissão de conhecimento, pois não são eles seus produtores, mas as formas de atuação 
são mais dinâmicas, democráticas. Observa-se que os alunos, tanto nas respostas dadas ao 
questionário quanto nas entrevistas nos grupos focais, se colocam na condição de 
partícipes do processo de formação, e assimilam de forma subjetiva o que experienciam 
em sala de aula. Dessa forma, além de expressarem suas opiniões sobre características de 
um “bom” docente e da docência referência, “exteriorizam seus modos de compreender o 
processo de profissionalização que os espera” (URTIAGA, 1996, p.102). 
Fica claro que o perfil do professor marcante, traçado pelos acadêmicos que 
participaram desta pesquisa, é o de quem se desafia a não só tornar o conhecimento de sua 
disciplina significativo, mas o de fazer com que o mesmo estabeleça relação “com os 
problemas sociais, políticos, econômicos e culturais que caracterizam o momento atual” 
(BALZAN, 2003, p.47) de forma participativa e dialógica, rompendo com a figura do 
professor ‘detentor absoluto do conhecimento’. O acadêmico sente necessidade de um 
professor que o ajude a gostar de estudar, de aprender; que domine os avanços 
tecnológicos de maneira competente, dinâmica e articulada, fazendo aulas diferentes 
(CASTANHO, 2002, p.59), que possibilitam a constituição da autonomia, da criatividade e 
do sentido de identidade profissional pelo educando.  
Embora muitas das representações e das formas de atuação dos docentes 
estarem relacionadas a um contexto maior da sociedade, pois não estão isolados nessa 
tarefa da docência, fica evidente que o professor continua tendo muita responsabilidade 
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por essa condução e, conseqüentemente, por boa parte de seu desempenho enquanto 
professor na universidade.  
Podemos considerar com base neste trabalho que o professor, no olhar do aluno 
deve respeita-los, procurar compreendê-los, ter sensibilidade para ouvir, se preocupar e dar 
atenção ao desenvolvimento deles; deve também ter sólido domínio de conhecimentos, 
visão profissional abrangente, e que esta possa se fazer presente nos exemplos e na 
tentativa de relacionar teoria e prática profissional. Deve também saber estabelecer uma 
boa interação em sala de aula, ter respeito pelos alunos e atitude democrática. Esperam um 
professor pleno que seja capaz de mostrar caminhos, mas também ampará-los na 
caminhada. 
 
Abstract: The present work consists a clipping of the research about teacher in Higher 
Education what treats to understand the complex and the multiple dimensions that 
compose evaluated work of the liberal professional well as teachers, under the optics of the 
pupils. For the fact of the definite representations to be of certain form socially, they 
contribute for the understanding of the forms of participation and interrelation of the 
learning in the paper that fits to it as such. The questionnaire with graduation pupils of 
Civil Engineer, Law and Medicine of three Catarinenses University was useful technique 
of collection of data: University of the South Extremity Catarinense-UNESC, University 
of the Valley of the Itajaí- UNIVALI, University of the South of Saint Catherine-Unisul. 
Also the interview was carried through with focal groups with pupils of the UNESC. The 
resultant data demonstrate to different reasons and characteristics of the teacher and 
evaluated well by its pupils, as domain of knowledge, didactics and methodology, attitudes 
and personal characteristics of the teachers as well the motivation proper of the pupils. By 
means of the research, one became possible to find elements that help to understand the 
practical meanings of pedagogical in the university context and the particularize of each 
course and disciplines. 
Keywords: Teacher. Assessment. University. Liberal Professionals. Pupils. 
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